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Educador: João Nascimento Borges Filho 

 

Amor & Sociologia Cultural - Erasmo de Rotterdam, Ivone Boechat, Lya 

Luft, Paulo Leminski & William Shakespeare 

1. “Dizei-me por obséquio: um homem que odeia a si mesmo poderá, acaso, 

amar alguém?  

Um homem que discorda de si mesmo poderá, acaso, concordar com outro? 

Será capaz de inspirar alegria aos outros quem tem em si mesmo a aflição e o 

tédio?  

Só um louco, mais louco ainda do que a própria Loucura, admitireis que possa 

sustentar a afirmativa de tal opinião. Ora, se me excluirdes da sociedade, não 

só o homem se tornará intolerável ao homem, como também, toda vez que 

olhar para dentro de si, não poderá deixar de experimentar o desgosto de ser o 

que é, de se achar aos próprios olhos imundo e disforme, e, por conseguinte, 

de odiar a si mesmo.  

A natureza, que em muitas coisas é mais madrasta do que mãe, imprimiu nos 

homens, sobretudo nos mais sensatos, uma fatal inclinação no sentido de cada 

qual não se contentar com o que tem, admirando e almejando o que não 

possui: daí o fato de todos os bens, todos os prazeres, todas as belezas da 

vida se corromperem e reduzirem a nada. Que adianta um rosto bonito, que é o 

melhor presente que podem fazer os deuses imortais, quando contaminado 

pelo mau cheiro?  

De que serve a juventude, quando corrompida pelo veneno de uma hipocondria 

senil?  

Como, finalmente, podereis agir em todos os deveres da vida, quer no que diz 

respeito aos outros, quer a vós mesmos, como, - repito - podereis agir com 

decoro (pois que agir com decoro constitui o artifício e a base principal de toda 
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ação), se não fordes auxiliados por esse amor próprio que vedes à minha 

direita e que merecidamente me faz às vezes de irmã, não hesitando em tomar 

sempre o meu partido em qualquer desavença?  

Vivendo sob a sua proteção, ficais encantados pela excelência do vosso mérito 

e vos apaixonais por vossas exímias qualidades, o que vos proporciona a 

vantagem de alcançardes o supremo grau de loucura.  

Mais uma vez repito: se vos desgostais de vós mesmos, persuadi-vos de que 

nada podereis fazer de belo, de gracioso, de decente. Roubada à vida essa 

alma, languesce o orador em sua declamação, inspira piedade o músico com 

suas notas e seu compasso, ver-se-á o cômico vaiado em seu papel, 

provocarão o riso o poeta e as suas musas, o melhor pintor não conquistará 

senão críticas e desprezo, morrerá de fome o médico com todas as suas 

receitas, em suma Nereu (34) aparecerá como Tersites, Farão como Nestor, 

Minerva como uma porca, o eloquente como um menino, o civilizado como um 

bronco.  

Portanto, é necessário que cada qual lisonjeie e adule a si mesmo, fazendo a si 

mesmo uma boa coleção de elogios, em lugar de ambicionar os de outrem.  

Finalmente, a felicidade consiste, sobretudo, em se querer ser o que se é. Ora, 

só o divino amor próprio pode conceder tamanho bem. Em virtude do amor 

próprio, cada qual está contente com seu aspecto, com seu talento, com sua 

família, com seu emprego, com sua profissão, com seu país, de forma que nem 

os irlandeses desejariam ser italianos, nem os trácios atenienses, nem os citas 

habitantes das ilhas Fortunadas. Oh surpreendente providência da natureza! 

Em meio a uma infinita variedade de coisas, ela soube pôr tudo no mesmo 

nível. E, se não se mostrou avara na concessão de dons aos seus filhos, mais 

pródiga se revelou ainda ao conceder-lhes o amor próprio. Que direi dos seus 

dons?  

É uma pergunta tola. Com efeito, não será o amor próprio o maior de todos os 

bens?” (Erasmo de Rotterdam) 

 

2. “A amizade 

é o mais belo afluente do amor, 

ela ajuda a resolver, 

com paciência, 
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as complicadas equações 

da convivência humana. 

 

A amizade 

é tão forte quanto o amor, 

ela o educa, 

sinalizando o caminho da coerência, 

apontando as veredas da justiça 

controlando os excessos da paixão. 

 

A amizade 

é um forte elo que une pessoas 

na corrente do querer. 

 

Amizade 

é cola divina, 

cola demais, 

pode doer. 

A amizade 

tem muito mais 

juízo que o amor, 

quando ele se esgota 

e cisma de ir embora, 

ela se propõe a ficar 

vigiando 

o sentimento que sobrou.” 

(Ivone Boechat) 

  

3. “Amor Bastante 

quando eu vi você 

tive uma ideia brilhante 

foi como se eu olhasse 

de dentro de um diamante 

e meu olho ganhasse 
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mil faces num só instante 

basta um instante 

e você tem amor bastante 

um bom poema 

leva anos 

cinco jogando bola, 

mais cinco estudando sânscrito, 

seis carregando pedra, 

nove namorando a vizinha, 

sete levando porrada, 

quatro andando sozinho, 

três mudando de cidade, 

dez trocando de assunto, 

uma eternidade, eu e você, 

caminhando junto.” 

(Paulo Leminski) 

  

4. Canção na plenitude 

“Não tenho mais os olhos de menina 

nem corpo adolescente, e a pele 

translúcida há muito se manchou. 

Há rugas onde havia sedas, sou uma estrutura 

agradada pelos anos e o peso dos fardos 

bons ou ruins. (Carreguei muitos com gosto e alguns com rebeldia.) 

 

O que te posso dar é mais que tudo 

o que perdi: dou-te os meus ganhos. 

A maturidade que consegue rir 

quando em outros tempos choraria, 

busca te agradar 

quando antigamente quereria 

apenas ser amada. 

Posso dar-te muito mais do que beleza 

e juventude agora: esses dourados anos 
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me ensinaram a amar melhor, com mais paciência 

e não menos ardor, a entender-te 

se precisas, a aguardar-te quando vais, 

a dar-te regaço de amante e colo de amiga, 

e sobretudo força - que vem do aprendizado. 

Isso posso te dar: um mar antigo e confiável 

cujas marés - mesmo se fogem - retornam, 

cujas correntes ocultas não levam destroços 

mas o sonho interminável das sereias.” 

(Lya Luft). In: Secreta Morada (livro). São Paulo: Mandarim, 1997, p. 151. 

 

5. "O amor nos tira o sono, nos tira do sério, tira o tapete debaixo dos 

nossos pés, faz com que nos defrontemos com medos e fraquezas 

aparentemente superados, mas também com insuspeitada audácia e 

generosidade. E como habitualmente tem um fim - que é dor - complica a vida. 

Por outro lado, é um maravilhoso ladrão da nossa arrogância.  

Quem nos quiser amar agora terá de vir com calma, terá de vir com jeito. 

Somos um território mais difícil de invadir, porque levantamos muros, inseguros 

de nossas forças disfarçamos a fragilidade com altas torres e ares imponentes.  

A maturidade me permite olhar com menos ilusões, aceitar com menos 

sofrimento, entender com mais tranquilidade, querer com mais doçura.  

Às vezes é preciso recolher-se". (Lya Luft) 

 

6. “Não tem olhos solares, meu amor; 

Mais rubro que seus lábios é o coral; 

Se neve é branca, é escura a sua cor;  

E a cabeleira ao arame é igual. 

 

Vermelha e branca é a rosa adamascada 

Mas tal rosa sua face não iguala; 

E há fragrância bem mais delicada 

Do que a do ar que minha amante exala. 

 

Muito gosto de ouvi-la, mesmo quando 
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Na música há melhor diapasão; 

Nunca vi uma deusa deslizando, 

 

Mas minha amada caminha no chão. 

Mas juro que esse amor me é mais caro 

Que qualquer outra à qual eu a comparo.”  

(William Shakespeare) 

      

                       
 

                Prof. Borges 

 


